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P A G A M E N T O  A D IA N T A D O
N.212

O A D V O G A D O
© / I f l o a A t i a A  à e

e n c a r r e g a - s e  de  t r a b a l h o s  d e  su a  
prof i ssão

E s cr i p t o r i o  e r e s i d e n c i a  
8 6  —  R U A  D A  P A L M A  —  8 6

iloa i  orto| )  ítr. |n t o n t o  R ib e iro  | ¡ t
a b r i a  o s e u  e s c r i p t o r i o  de  a dv o ca  
cia n e s t a  c i dade  á  r u a  do Co mr ae rc i o  
n .  70. E n c a r r e g a  se t a m b é m  de  defe-  
zas no  j u r y  e m e d i ç õ e s  p a ra  fór a  nas  
c i da d es  c i r c u m v i s i n h a s .

ADVOGADO
3 2 — RU A DO COMME RCI O— 32

A P U R A Ç A O
A a p u r a ç ã o  d e  votos  h o n t e r a  fei ta  pelo 

s r .  dr .  j u i z  de  d i r e i to  d e u  o s e g u i n t e  r e ­
su l t ad o :

P ara sena d ores : — Dr.  J o r g e  Tyfeiriçá,  
482 v o to s ;  d r .  Ez eq u ie l  R a m o s ,  4 79 ;  dr .  
Mac had o,  8 3 ;  P or c h a t ,  8 3 ;  dr .  Cesar io  
de  F r e i t a s ,  1;  c éd ul as  e m  b ra n co ,  2 ;  to 
tal,  1132.

P a ra  deputados:— Dr.  S a r m e n t o ,  46 3;  
d r .  J o ã o  Motta ,  3 22 ;  d r .  A dol p ho  Coe lho ,  
1 8 2 ;  d r .  G o m e s  Ca rd im,  81 ; d r .  A n t on io  
L. de  G. Cas t ro ,  8 1 ;  d r .  Ce sa r io  de  F r e i ­
tas,  2 ; d r .  Si lva  Cas t ro ,  1 ; e m  s e p a r a d o ,  
12 ; total ,  1132.

2 o T A B E L L I O N A T O
D u r a n t e  o p r o x i m o  findo m ez  de j u l h o  

f o r a m  p as sa d as  no s e g u d d o  e a r to r io  des t a  
c i dade  d e z es e i s  e s c r i p t u r a s ,  s e n d o :
8 de  p r é d io s  u r b a n o s  no

v alo r  d e .................................  1 7 . 6 5 0 $ 0 0 0
1 de  p re d i o  rur a l , *n o d e . . 140.000$T)00
7 de  o u t r a s  t r a n s a c ç õ e s . . .  2 4 5 . 7 9 0 $ 3 4 0

S o m m a ....................  4 0 3 . 4 4 0 $ 3 4 0
P a g a r a m  de i m p o s t o :

De t r a n s m i s s ã o .......................  1 0 . 0 1 2 $ 2 0 0
D e  s e l l o s .................................... 2 4 6$ 20 0

Total  do i m p o s t o .  1 0 . 2 5 8 $ 4 0 0

D R . C E S A R I O  M O T T A
E s te  i l l us t re  cl inico,  q u e  co m tant o  br i  

l h a n t i s m o  e x e r c e u  o difficil ca rg o de  se  
c re t a r i o  do i n t e r i o r ,  do q ua l  h a  dias  pe 
d iu  d em i s s ã o ,  t e m  r e c e b i d o  de  toda a im 
p r e n s a  p au l i s t a  os m a i o r e s  e logios  pelos  
m u i t o s  e va l iosos  s e r v i ç o s  q u e  p r e s t o u  ao 
E st ad o e m  sua  p a s s a g e m  p or  a qu e l l a  pas t a

Ainda  q u i n t a - f e i r a  o D iário P opu lar  es 
t a m p o u  e m  s u a  p r i m e i r a  pa g i n a  o r e t r a t o  
do sr.  e x - se c re t a r i o  do i n t e r i o r ,  q u e  S 
P aulo  o r g u l h a - s e  de  c o n t a r  do n u m e r o  d e  
s e u s  filhos.

D E M E N T E S
A c h a m  se  r eco l h i do s  n a  c a de ia  d es t a  ci 

d a de  q u a t r o d e m e n t e s ,  s e n d o d o u s  h o m e n s  
e  d u a s  m u l h e r e s .  Tres ,  s e g u n d o  no s  i n ­
f o r m a m ,  a c h a m - s e  j á  q uas i  e m  b o m  e s t a ­
do,  e u m  c o m p l e t a m e n t e  louco.  O sr .  de-  
logado de  pol ic ia  p r e t e n d e  p e d i r  a r e m o ­
ção dos te para o hospício,

C O N S O R C I O
Ca s ar am- s e  n e s t a  c i da de  o sr .  J o s é  Luiz  

de  A s su m p ç ã o  e  d.  E s ch o l as t i ca  deC a m  
pos P a c h e c o .  T e s t e m u n h a r a m  o ac to  r e  
l igioso,  q u e  foi c e l e b r a d o  n a  c a pe l la  da 
S a n t a  Casa,  os s r s .  J o ã o  E v a n g e l i s t a  G o ­
m e s ,  po r  p a r t e  do n oivo ,  e  E z ec h ia s  da 
S i l v e i r a  Lei te ,  p or  p a r t e  da  no iva .

Aos noivos  d e s e j a m o s  e t e r n a  l ua d e  mel .

C O N S U M O  P U B L I C O
No me z  de  j u l h o  u l t i mo  f o r a m  ab a t id os  

no m a t a d o u r o  m u n i c i p a l :
R e z e s ...........................................  112
P o r c o s .........................................  159
C a r n e i r o s .................................... 9
P o r co s  e n t r a d o s  ..................  320

E m  n os so  n u m e r o  de  d o m i n g o  u l t i m o  
sah i u  u m e r r o  n o  a r t ig o  E ’ tem po , o qual  
a p r e s s a m o - n o s  a c o r r i g i l - o :  o n d e  se  l ê—  
c o m o  se h a  de  h a v e r  o la vra d o r— leia-se 

c om o  se h a  de  h a v e r  o locador.
C O R O N E L  F .  D E  MOK A E S

O n osso  c o n t e r r â n e o  sr .  c o r o n e l  Feli-  
c i ano Me nd e s  de  Mora es ,  m i l i t a r  d i s t i nc -  
to e u m  dos  b r a v os  d a  b at a l ha  d a  A r m a ç ã o ,  
foi n o m e a d o  d i r e c t o r  das  o b r a s  mi l i t a r es  
do Es tado  do P a r a n á .

P e l a  c a m a r a  e c c l e s i as t i c a  foi p a s s a d a  
p ro v is ã o  d e  c a s a m e n t o  p a r a  e s t a p a r o c h i a  
a  f av or  d e  J oã o  A n t o n i o  d e  O l i ve i r a  e Ri t a  
Mar ia  d e  Ol i ve i ra .

S A N T A  C A S A
O m o v i m e n t o  da  S a n t a  Casa d e  M i s e r i ­

c ó r d i a  d e s t a  c i dade  d u r a n t e  o m e z  p r o x i ­
mo f indo foi o s e g u i n t e  :
E xi s t i a m e m  t r a t a m e n t o . . . .  45 d o e n t e s
E n t r a r a m ......................................... 14 »
S a h i r a m ...........................................  6 »
F a l l e c e r a m ......................................  9 »
F i c am  e m  t r a t a m e n t o   44 »

N es te  n u m e r o  e s t á  i nc l u í do  u m  p e n s i o ­
n i s t a  q u e  ficou e m  t r a t a m e n t o .

g ex t a - f e i r a  p r ó x i m a  h a v e r á  n a  e g r e j a  
de'  S a n t a  Ri t a  u m a  m U s a  r e z a d a  ás 8 h o ­
ras  da  m a n h ã  e l a d a i n h a  e b e n ç a m  do S a n ­
to L e n h o  ás 5 h o r a s  da  t a rd e ,  era l o u vo r  
a  S.  R o q u e .

Foi  p r o m u l g a d a  a lei  vo tad a pe lo  c o n ­
g re s s o  es t adoal  q u e  e l e v a  o n u m e r o  de  
m i n i s t r o  do T r i b u n a l  da  J u s t i ç a  a d oze  e 
t o m a  o u t r a s  p ro v i d e n c i a s .

F E S T A S
Nos dias  13,  14 e 15,  n a  a n t i g a  ca p e l l a  

do S e m i n á r i o  do P a d r e  Ca mp os ,  t e r ão  lo- 
g a r  as f es tas  de  N ossa  S e n h o r a  d a  Boa- 
Morte  e A s s u m p ç ã o .

No dia 13 h a v e r á  r e t r e i t a  e ¡ I luminação 
á noi t e .  No d ia  14 m i s s a  r e z a d a  pe l a  m a ­
n h ã ,  ¡ I luminação  e p r o c i ss ão  á  noi t e ,  pré-  
g a n do  no  largo d e  S a n t a  Ri t a  o rvd.  sr.  
v i g a n o  p a d r e  Sa l gad o.  No dia 15 m is sa  
c a n t ad a ,  s e r m ã o  ao  e v a n g e l h o  e p roc i s são  
á t a rd e .

A p ro d u c ç ã o  d i f k e r o z e n e  e m  d iv e r s a s  
r e g iõ es  dos  E s t a d o s - U n i d o s  da  A me r i c a  
do N or te ,  ca lcu lada  e m  b a r r i s  de  115 kilo 
g r a m m a s ,  ó ma i s  ou m e n o s  a  s e g u i n t e :  
P e n s y l v a n i a  t r in ta  e c i nco mi l h õ e s ,  Ohio  
dezoi to m i l h õe s ,  Vi rgin ia  d u z e n t o s  et)i- 
t e n t a  m i l h õ e s ,  Colorado t r ez e n t o s  e cin- 
c o e n t a  m i l h õ e s ,  Ca l i fórn ia  t r e ze n t o s  e oi ­
t e n t a  milhões.

Salto de Ytú
R e a l i s a r a m  se  n e s t a  vi l la,  no d ia  30 do 

p assa do ,  as  e l e i çõ es  p a r a  v e r e a d o r e s  e 
ju iz es  d e  p az , . dou s  d e p u t a d o s  e  d o u s  s e ­
n a d o r e s  ao  c o n g r e s s o  es t ada l .

P a r a  v e r e a d o r e s  f o r a m  el ei tos  os  s e ­
g u i n t e s  c i d a d ã o s :

D o mi ng o s  F e r n a n d e s  da  S i lva ,  d r .  J o ã o  
Mar t ins  da  C a m a r a  Çout i r jho,  M a u r í c i o  
Cardoso,  Gab r i e l  I da l ío  de  C a m a r g o ,  F r a n ­
cisco C or ré a  d e  A l me id a  e D o m i n g o s  J o s é  
da  Cruz,  o b t e n d o  votos  p a r a  s u p p l e n t e s  os 
c i dadãos  Luiz  Tr iv i s io l  é  F r a n c i s c o  I s i d o *  
ro dos  S a n t o s .

P a r a  ju i z e s  d e  paz f o r am  e le i tos  os c i ­
d a d ã o s  :

1o dr.  F r a n e i s c o  F e r n a n d o  d e  B a r r o s  
J u n i o r ,  2o E v a r i s to  d e  G ée s  P a c h e c o ,  3o 
J o ã o  de  Ol ive i ra ,  e p a r a  s u p p l e n t e s  os c i ­
d ad ão s  B r au l io  L e i t e  d e  B a r r o s ,  J o a q u i m  
A n t on io  da Si lva  e F r a n c i s c o  Vic tor  de 
A r r u d a  C a s t an h o .

P a r a  s e n a d o r e s  f o r a m  s uf fr ag ad os  os 
n o m e s  do s  s e g u i n t e s  c i d ad ão s  :

Dr .  E ze qu i e l  de  P a u l a  R a m o s  e d r .  J o r ­
g e  T yb i r i ç á  c o m  51 votos .

P a r a  d e p u t a d o s  o r e s u l t a d o  foi o se 
g u i n t e  :

Dr .  A lber to  S a r m e n t o  51 votos ,  d r .  J oã o  
N e p o m u c e n o  N o g u e i r a  d a  Mot ta  50 votos  
ue d r .  Mat tos  B a r r e t o  1 voto.

—  O n o v o  d i re c t o r i o  r e p u b l i c a n o  d e s t a  
vi l la  ficou a s s i m  c o ns t i t u í d o  :

P r e s i d e n t e ,  d r .  F r a n c i s c o  F e r n a n d o  de  
B a r r o s  J u n i o r  ; v i c e - p r e s i d e n t e ,  d r .  J oã o  
Mar t i ns  da  C a m a r a  C o u t i n h o ;  s e c r e t a r i o  
P e d r o  A ugu s t o  K i e h l ; m e s a r i o s ,  Maur ic i o  
Cardoso  e A nt on io  da  S i l ^  T e i x e i r a .

F i co u r es o l v i do  h a v e r u m a  r e u n i ã o  m e n ­
sal  do d i re c t o r i o  af im d e  t r a t a r - s e  dos  in 
t e r e s s e s  l ocaes .

—  Co ns ta  q u e  s e r ã o  b r i l h a n t e s  as  fes tas  
da  p a d r o e i r a  d e s t a  vi l la,  q u e  rea l i sa r -se -  
h ão  a 8 d e  s e t e m b r o  p r o x i m o ,  p a r a  o q u e  
vae  t r a b a l h a r  o n o s s o  a mi g o  c i da dão  D o ­
m i n g o s  J o s é  d ^ C r u z .

—  O d r .  C a m a r a  C o u t i n h o  m a n d o u  f a­
ze r  os  u t e n s í l io s  n e c e s s á r i o s  p a r a  a e s c o ­
la n o c t u r n a  do s e x o  m a s c u l i n o ,  c omo  q u a ­
d ro  n  e g r o  e c a v a l l e t e ,  c o n t a d o r  m e c h a n L  
co,  f iguras  de  sol idos  g e o m é t r i c o s ,  e t c . ,  
e o c i dadão  A nt on io  da  Costa  C o i m b r a ,  
c o nc e i t u ad o  c o r a m e r c i a n t e  d e  Ytú,  o ff er e-  
c e u  v in te  p r ê m i o s  d e  a n i m a ç ã o p a r a a q u e l  
la escola ,  dos  q u a e s j á  f o r a m  d i s t r i b u í do s  
q ua t r o .

A ’ tão b e n e m e r i t o s  c i dadãos  a g r a d e c e  a 
i n s t r u c ç ã o  publ i ca .

Sa l to ,  2— 8 — 95.
N ero .

2 0  D E  S E T E M B R O
A colonia  i t a l i ana  d es t a  c i dade  p r e t e n d e  

s o l e m n i s a r  e s t e  a n n o  a  g lo r iosa  da t a  de  20 
d e  s e t e m b r o ,  d i a  e m  q u e  as t ropas  gari-  
ba ld ina s  t o m a r a m  R o ma .

P a r a  o r g a n i s a r  os f es t e jos  foi n o m e a d a  
u m a  c o m m i s s ã o  d e  soc ios  da  So c ie tá  Ope 
l a i a d e g l i  I ta l iani  in Be nef i cen za .

%  *E m  C ap iv ar y  h o u v e  g r a n d e  regos i jo  ao 
c h e g a r  al li  a n o t i c i a d a  d e s p r o n u n c i a  d a da  
pe lo  T r i b u n a l  de  J u s t i ç a  aos  i mp l i c ad os  no 
p r oc e s so  do l y n c h a m e n t o  de  u m  p re t o  e m  
j a n e i r o  u l t imo.

—  Naq ue l l a  c i da de ,  a pó s  c u r t a  e n f e r m i ­
dade ,  f a l l e c e u d .  D e l p h i n a  Dias F e r r a z ,  i n ­
t e r e s s a n t e  filha do sr .  Be n to  Dias F e r r a z .

^Tinha apenas dez annos.

«O  M U N I C I P I O »
S o b  e s t e  t i t ulo a p p a r e c e r á  b r e v e m e n i e  

e m  S.  P a u l o  ura j o r n a l  d e d i c ad o  aos i n t e ­
r e s s e s  m u n i c i p a e s ,  c o m m e r c i a e s  e  a g r í e o ­

s l as .  so b  a  r e d a c ç ã o  do i l lus t re  e s c r i p t o r  
dr .  D o m i n g o s  J a g u a r i b e .  D e s p r e o c c u p a d o  
das  p aixõa s  p a r t id a r i a s ,  p r e s t a r á ,  e n t r e t a n ­
to,  todo o apo io  ao  g o v e r n o  c on s t i t u i d o  e 
p r o m e t t e  p u g n a r  pela l i b e r d a d e  da  i m ­
p r e n s a ,  do voto e p e l a  a u t o n o m i a  m u n i c i ­
pal .

A  P A C I F I C A Ç Ã O
L e - s e  n a  G azeta  de N otic ias  do Rio:
«T em -s e  e s p a l h a d o  n e s t e s  ú l t i mo s  dias ,  

pe l a  c i da de  boatos  d e s e n c o n t r a d o s  s o b r e  
a paci f i cação,  h a v e n d o  e m  g r a n d e  p a r t e  do 
p u b l i c o a c o n v i c ç ã o d e q u e e s t ã o  p e r d i da s  as 
e s p e r a n ç a s  d e  c e s s a r  u m a  lueta  q u e  t a nt as  
vidas  no s  t e m c us t ad o.

Não p o d e m o s  d e i x a r  p a s s a r  tu do  i sso 
s e m  r e p a r o ,  pois  q u e  o bo at o  t e m s ido e s ­
p a l ha do  de m o d o  a f aze r  in ju s t i ça  a o sr .  
p r e s i d e n t e  da  R e p ub l i c a .

P o d e m o s  a s s e v e r a r ,  c o m  effeito,  q u e , s e  
a  p r i n c i p i o  a l g u m a s  d i v e r g e n c i a s  se  d e ­
r a m  no  seio do m i n i s t e r i o ,  e s s as  d i v e r g e n ­
cias  d e a a p p a r e c e r a m d e  todo,  e q u e  c o m  
a s oluçã o l e v a d a  h o n t e m  pelo c or o n e l  Wo-  
olf e s t ã o  de  a c c ó r d o  todos os m i n i s t r o s ,  
s e m  e x c e p ç ã o  .

A c r e s c e n t a r e m o s  q u e  da  s oluçã o n ão  t e ­
rão  n e n h u m  m o t i vo  de  q u e i x a s  as  p a r t es  
i n t e r e s s a d a s ,  pois as p r o p o s t a s  do s  f e d e r a ­
l i stas são m u i to  ac c e i t a ve i s  e n ão  c o n t ê m  
g r a n d e s  e x i g e n c i a s .  C r e m o s  a t é  q u e  n ão  
i n s i s t i r a m  n a  q u e s t ã o  d a  i n d e m n i z a ç ã o .

Não  t e m  t a m b e m  o m e n o r  f u n d a m e n t o  o 
boato  d e  q u e  o g o v e r n o  n ã o  c o n c o r d a  cora 
as m e d i d a s  q u e  t e m  t o m a do  no  S u l  o sr .  
g e n e r a l  I n n o c e n c i o  Galvão .  P e l o  c o n t r a  
rio,  n a  so lução  de  q u e  é p o r t a d o r  o c o r o ­
ne l  Woolf ,  ha as ma i s  h o n r o s a s  r e f e r e n ­
cias  á qu e l l e  g e n e r a l ,  cu jo  p r o c e d i m e n t o  
t e m  s ido a l t a m e n t e  p a t r ió t i c o  e ó  d i gn o da 
g r a t i d ã o  n a c i o n a l .

T r a n qu i l i s e - s e ,  pois ,  o pu bl i co ,  q u e  b r e ­
v e m e n t e  v e r á  d e  n ov o  c o n g r a ç a d a  a f a m i ­
lia b ra z i l e i r a .»

—  T e l e g r a m r a a s  do Sul  d i ze m  q u e  e s ­
tão co nc lu íd as  as b a s e s  p a r a  a flaci ficação 
e n t r e  o g o v e r n o  e os g e n e r a e s  Galvão  e 
T a v a r e s .  S o b r e  o a s s u m p t o  ha  a  m a x i m a  
r e s e r v a .

” « 
L I C E N Ç A

G ci dadão J oã o  Ba p t i s t a  Dias Galvão,  
a j u d a n t e  do a g e n t e  do c o r r e i o  d e s t a  c i d a ­
d e,  r e q u e r e u  ao  g o v e r n o  p ed i n d o  d ous  
m e z e s d e  l icença ,  c o m v e n c i m e n t o s ,  p a r a  
t r a t a m e n t o  de  s u a  s aud e .

O b t id a  es ta ,  o s r .  Dias Galvão s e g u i r á  
p a r a  Po ç os  d e  Caldas  a  faze r  uso  dafcàguas 
t h e r m a e s .

O g o v e r n o  r e c o m m e n d o u  á d i r ec t o r í a  
de  I n s t r u c ç ã o  P u b l i c a  e ás c a m a r a s  m u n i ­
c i paes  do i n t e r i o r  d e s t e  Es t ad o,  af im de  
t a m a r e m  p r o v i d e n c i a s  u r g e n t e s  no  s e n t i ­
do d e . s e r e m  v a c c i na do s  e  r e v a c c i n a d o s o s  
a l u m n o s  das  e sc h o l a s  p ub l i ca s  e  os i a b i ­
t ant es  das  d i v e r s a s  l oca l idade s ,  o n d e  t ê m  
a p p a r e c i d o  casos  d e  v a r i ó l a e b e m  a s i m  t o ­
m a r e m ,  e m  todos  l o g a r e s  do Es ta do ,  as 
m ed i d a s  n e c e s s á r i a s  p ar a  e v i t a r  o mal .

O g o v e r n o  t ra t ou  d es t e  a s s u m p t o ,  e d e u  
o r d e m  p a r a q u e  s e j am  f o r n ec i do s ,  p e l a  d i ­
r e c t o r í a  do s e r v i ç o  s an i t a r i o ,  os  m e i o s  
p re c i s o s  p a r a  a  p r e v e n ç ã o .

Ao sr .  d r  H e i t o r  P e ix o t o ,  r e d a c t o r -  
c he f e  do D iario  de San tos, foi o ff er ec ido  
no dia 5 do p r e s e n t e  mez.d' ia d e  s e u  a n n i -  
v e r s a r i o  n ata l i c io ,  u m  laut o  a l m o ç o  no  
Cercle sa n tis tu ,  d u r a n t e  o q ua l  f o r a m  t ro-  
cado< m u i t os  b r i n de s .

* O sr .  s e n a d o r  G u i m a r ã e s  J u n i o r  r e n u n -  
: ciou a presidencia do senado estadoal.-
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v ào;  s e m declarai;.' ii» di* muuralidad«* e «l-¡ 
moles i in .  Ros i Maria d<> E-p i r i l o - Sa nt o ,  
y t u a n a ,  65 a n u o s ,  v iuva,  fal lecida n a  San-

Feira le noivos
Todos  osannos, na p r i m e i r a  q uin ta - fe i  

r a  de  d e z e m b r o ,  se  rea l i sa  em Aleu ( B é l ­
gica) ,  u m a  g r a n d e  fei ra  de  noivos .

Off i c i a lment e  a fes la  c n a m a - s e  fei ra de 
S.  Nicoláu .  P o r é m  e m  toda a IVelgica é co 
n h e c i d a  pelo n o m e  d e . . .  Mercado dos 
am antes.

De m u i t a s  l e gua s  e m  r e d o r  a c co d e m  
n e s s e  dia a Aleu todas as r ap a r i ga s  casa- 
d e i r as  das  c l as ses  p o pu l a r e s ,  ves t id  is com 
s e u s  m e l h o r e s  t r a j es .

O u l ro t a n t o  f azem os r a i z e s  so l te i ros .  
El ias  d a n s a m ,  r i e m,  c o m e m  g u lo ze imas  

e c r i t i c a m sem p e r d e r  de  v is ta  o p r i nc ipa l  
o bj ec t o  da  v i a ge m ,  isto é, a p osse  de  um 
b o m mar id o .

El les  m u i to  e nf e i t a do s ,  co m o c h a p é u  a 
J oã o  T e n o r i o  e o s t e n t a n d o  os s eu s  fatos 
d e  v e r  a Deus ,  p a v o n e i a m  se p as s a n d o  r e ­
vi s ta  ás b e l d ad es  c asad e i ra s .

Qu an d o  u m  r ap az  e n c o n t r a  co m uma ra 
p ar i ga  de  seu  ag r ad o ,  convida-a  p a r a  ir 
c o m  el le a u m café.

Se  a  moça  a c ce i t a  é  m ei o  c a m i n h o  an 
d a do  p ar a  a boda,  p o r q u e  n aq u e l l e  m e s m o  
d i a i n t e r v e m  o heilichm an. typo mu i t o  o r i ­
ginal  e cu r i o so  d aq u e l l a  i n t e r e s s a n t e  feira.

0  heitichinan  é um c a s a m e n t e i r o  de 
prol issào,  a g e n t e  d e  m a t n r r i ^ i t o s ,  as t u to  
e sagaz,  q u e  i m m e d i ^ í m e i i t e  se col loca 
ao lado dos futuros,  n oivos .

- Tratacoj iv-af ,  í a m i l u s  e goza i nv ar i av e l  
menfêTTia conf i ança  d e  todos,  tal é o a s p e ­
cto de b om h o m e m ,  de  h o n r a d a  c re a t u r a .

0  heilichm an  s ab e todas a s  o cc up açõ es ,  
s i tu ação  de  f o r t un a ,  p a r e n t e s c o ,  a n t e c e ­
d e n t e  de  famí l i a  de  todos os r ap az es  e r a ­
par igas .

/ i ss i m é q u e  não  ha  q u e m  d e s p r e z e  os 
s e u s  s er v i ço s  p o r q u e  as su as  i n f o r m a ç õ e s  
são u t i l i ss imas .

Se,  g ra ç as  ao h n tic h m a n ,  o c a s a m e n t o  
se e l íec t ua ,  el le é s e m p r k  o p r i m e i r o  c o n ­
vidado,  e,  a l ém disso,  r e c e b e  u n s  t ant os  
p o r c e n t o  s o b r e  d a t e ,  u m  c h a p é u  al to e u r n  
p ar  de  botas .

E m q u a n t o  d u r a m  as  n eg o c i aç õe s ,  o hei- 
l ic ln w n  com e a cus t a  dos  n u b e n t e s : u m as  
v ezes  e m  casa  do noivo e o u t r a ;  e m  casa  
da  noiva.

El le tudo m e r e c e ,  p o r q u e  s e m  se u  a u ­
xi l io a  t imi dez  r ús t i ca  i mp edi r ia  q u a l q u e r  
neg oc io  pra t i co  n a  t r ad ic ional  fe i ra  de  
noivos .

Qi i t ro c o s t u m e  c ur i os o  da  fei ra  é q u a n ­
do  no  café u m r a p az  e u m a  r ap a r i g a  c h e ­
g am  a e n t e n d e r - s e : a p r i m e i r a  co u sa  q ue  
f aze m é c o m p r a r  u m a  i m a g e m  d e  S.  Ni­
coláu,  de  b ar ro .

Essa  c o m p r a  é q u e  r e p r e s e n t a  a p r o c l a ­
ma ç ão  oíl irial  do *eu noivado.

E ’ de  ve r  e n t ã o  os o l h a r e s  in ve j os os  q u e  
as r ap a r i ga s  m e n o s  a f o r t u n a d a s  l a nç a m  ás 
q u e  l evam o s an to  !

Em s e g u i d a  o noivo c o m p r a  á n o i va  l a­
r a n j as  e  d oces ,  e el la b r i n d a - o  co m um 
c a c h i m b o  e u m a  bolsa  p a r a  o t abaco.

0  c a s a m e n t e i r o  é q u e i n  se  e n c a r r e g a  de 
r e la c i o n a r  as famí l i as  dos  n u b e n t e s  e [»re­
p a r a r  tudo p ar a  o e n l ace .

0  Ihinco da  R e p u b l i c a  adq í i r in por  sei s 
mi l  e s e t e c e n t o s  c on to s  as  fa/ .-n Ias do sr .  
co ro ne l  Gent i l  de  Cas t ro ,  n e s t e  Es tado.

M o n s e n h o r  C asan ov a,  arce l - i spo d e  San 
l iago (Chile) ,  e x c o m m u n g o u  o ¡ornai  a Lei 
p o r  m s e r i r  a r t ig os  c o n t r a  os p re l ad os .  A 
t i r a g e m  do j o r n a l  a u g m o n t o u - s e  c on s i d e  
r a v e h n e n t e  p or  es s e  facto.  E’ q u e  d epoi s  
da e x c o m m u n h ã o  do tal a r c e b i s p o  o povo 
a b e n ç o o u  a folha.  T a m b e m  é caso de  se 
d i z e r  ao  p r e l a d o :  —  P e r d e s t e  o teu l a t i m #

O B I T U A R I O

De i-í a 31 de  j u l h o  p as sa do  f o r a m se 
p u l to s  no c e mi t e r i o  m u n i c i p a l :

Dia 18. Luiz,  y tu an o ,  4 a n n o s ,  filho de 
B e n t o  A nton io  de  M o r a e s ; v e r m e s .  J e  
s u i n o  Claro,  y tu an o,  40 a n u o s ,  so l te i ro ,  
f a l l ec ido na  S a n t a  Ca s a ;  a n e m i a .

Dia 20. Ch i a v e ga t t a  Assunta ,  i ta l iana,  
30 a n n o s ,  ca s ad a  c o m G u a r n i e r i  Giu sep -  
p e ; p ar to .

Dia 23. A n n a  Fel ic ia  l a r us s i ,  i t a l i ana ,  
37 a n n o s ,  ca s ad a  co m Fel ic io l a r u s s i ; 
l y r a p h a n g i t e  se p t i ra .

Dia 2o.  C h e r u h i m  de  P u u ’ i, y t u an o ,  80 
a n n o s ,  r a s a d o  c o m M i r i a n n a  d e  Pau la  ; 
r e p e n t i n a m e n t e .

Dia 2». Car los  S e v e r o ,  i t a l i ano,  42 a n ­
n o s ,  so l t e i ro ,  fa l lec ido na  S a n t a  Casa ; liy- 
d r o p  -ia

Dia 27. Manoe l ,  y tu a n o ,  4 a n n o s ,  i i | | i0 
de  J o s é  J o a q u i m  A l v es ;  ve r mes .  Bmie 
üicto* 18 m e z es ,  l i lho de  B e r u a r d i n o  Gal

ta Casa ; h yd ro p s i a .
Dia 29. A ma r o  P a c h e c o ,  y tu an o ,  71 a n ­

nos.  sol te i ro ,  fal l ecido na  S a n t a  C a s a ;  le 
são ca rd iaca .

Dia 30. Manoel  F r a n c i s c o  E l eu te r i o ,  
h e s p a n h o l ,  62 a n n o s ,  v i u vo ,  fa l lec ido na 
S a n t a  Casa ;  h yd ro ps i a .  G e r t r u d e s  T h e o  
d or a ,  sem dec la r aç ã o  de n a t u r a l i d a d e .  50 
a n n o s ,  ca s ad a  co m Valenl i in  B u e n o ;  co 
l icas .

O m a e s t r o  J o i o  C o m e s  de  Ara új o ,  auc- 
lor  da  o p e r a  Carmos n a , foi e m  S.  Pa ulo  
no d ia  do s eu  a n n i v e r s a r i o  nata l ic io alvo 
de  u m a  m a n i f es t a çã o  de  a p r e ç o  por  p ar te  
das  s uas  d isc ipu las ,  q u e  o b r i n d a r a m  com 
u m  r ico t in te i ro  de  pra ta .

B a t e r a m - s e  no d ia  29 do m e z  l indo,  no 
b o s q u e  de  V i ncen ne * ,  p r o x i m o  de  Par i s  
o m i n i s t r o  da  A g r i c u l t u r a  de  F r a n ç a ,  M. 
G adan d,  e o d ep u t a d o  r e p u b l i c a n o  r a d i ­
cal social i s t a  M i r m a n ,  so l dados  de  c a ça d o ­
res.

A c au sa  do e n c o n t r o  foi u m d is cur s o  
p ro fe r i do  u l t i m a m e n t e  e m  R e i m s  por  M. 
G a da nd .  e m  q u e  c e n s u r á r a  M i r m an  por  t er  
p r o c u r a d o  i l l ud i r  o s e r v iç o  mi l i t a r  invo 
can do  a i m m u n i d a d e  p a r l a m e n t a r ,  e qua- 
l i t icára d’an t i - pa t r io t i d o  o seu p r o c e d i m e n ­
to. M i r m an  e n v i o u  u m a  c a r i a  i n su l t uo sa  
to m i n i s t r o , d e s a f i a n d o - o . O  pro vo cad o pe- 
iJiu logo a  su a  d em i s s ã o ,  i mi t a n d o  a m a ­
n ei r a  de  p r o c e d e r  d ’o u . r o s  m i n i s t r os ,  e en 
vion ao p r o v o c a d o r  a s  s uas  t e s t e m u n h a s ,  
u m s e n a d o r  e u r n  d e pu t a do .

M i r m an  a p r e s e n t o u - s e  no c a m p o  v e s t i n ­
do o u n i f o r m e  de  soldado de  c aça do res .  
Ao p r i m e i r o  as s a l to ,  foi fer ido no p u l so ,  e 
q u e r e n d o  c o n t i n u a r  o c o mb a te ,  não  lhe 
foi i sso p e r m i t t i d o  pelos  méd i co s .

M. G a d a n d ,  ( indo o d u e l l o ,  vol tou  a e n ­
c a r r e g a r - s e  d a  p as t a  da  Ag r icu l tu ra .

Fa l l eceu  na  es t a çã o  Me ye r  (Rio) a sra.  
c o n d e s s a  de  More i r a  Lima,  p e r t e n c e n t e  a 
famil ia Mo re i r a  Lima,  d e  L or e n a ,  e s e n h o ­
ra de  g r a n d e s  v i r t u d e s . *»

S u i c i d o u - s e  no dia 2o de  j u n h o  findo, 
e m  Pa r i s ,  m e t t e n d o  u m a  bala na  cabeça ,  
o i l l us t re  a dv o ga do  p a r i s i e n s e  E n g è n e  
Car r é.  Logo q u e  el le  c. ihiu m q r t o ,  s u a  mu 
l h e r  a p o d e r o u  se da a r m a  s uic ida ,  d e s f e ­
c h a nd o- a  c o n t r a  si e m o r r e n d o  i n s t a n t a ­
n e a m e n t e .

E n g è n e  C a r r é , q u e  e r a e s t i m a d i s s i m o  em 
Par i s  pelo seu  c a r a c t e r  e pelo seu  ta lento  
t i n h a  54 a n n o s  de ed a de .  M u l a m e  Car r é,  
cu ja  e l e g an c i a  e esp i r i t o  l ini ss imo e r a m  
b as t an te  ap re c ia do s  nas  r e c e p ç õ e s  do g r a n ­
de m u n d o ,  c on t a v a  a p e n a s  44 a n n o s .  El le 
e ella a d o r a v a m  se,  p a r e c e n d o  v iv e r  fel i ­
zes ,  e p o s su í a m  a vu l t a do s  b e n s  de  fur tu-  
na.

No d ize r  de  u m  j or na l ,  a  c a u s a d o  t r i s te  
d r a m a  foi o s e g u i n t e  :

U m a  d a m a ,  cujo n o m e  se c o n s e r v a  a i n ­
d a  e m  abs o lu t o  s e g r ed o ,  p r o c u r o u  a e s p o ­
s a  de  Ca r r é  n a  v esp er n  do d ep lo ráv e l  a c o n ­
t e c i m e n t o ,  e d isse  lhe  :

— S e u  m a r i d o  é m e u  a m a n t e  a  t res  an 
nos .  Meu m ar i do  d e s c ob r i u  a poucos  dias 
e s t as  r e l aç õ es  e  o p ro v oc o u  p ar a  um duel -  
lo, q u e  d e ve  r ea l i s a r  se na p ró x im a  sex 
ta fei ra .  V e nh o  p re v en i l  a  d ’es l e  e n c o n t r o  
par a q u e  p r o c u r e  a todo o t r a n s e  evi tai  o. 
Eu,  pelo m e u  lado,  t r a t a re i  de  o i mp e d i r  
p o r  t odos  os me i os  poss íve i s .

Ao t e r  c o n h e c i m e n t o  dis to,  M ad m e  C a r ­
ré p r o c u r o u  seu  m a r i d o  e c o m m u n i c o u  
lhe,  em l agr ima s ,  o q u e  s o u b er a .

H o u v e  u m a  s c e n a  vio lent a ,  ao c abo da 
qual  o c e l e b r e  a dv og ad o e k c l a m o u  :

— Está  b e m .  Só nos  r e s t a  m o r r e r  !
— Pois  s e j a l  r e s p o n d e u - l h e  a esposa .
D’ahi  o suic idio do a m b o s ,  q u e  causou  

e m  Par i s  u m a  c o n s t e r n a ç ã o  p no fu n da .

Em S a n to s ,  n ’u m a  das no i t es  da  s e m a ­
n a  p as sa d a  o sr.  Olympio  de  Ca mp os ,  no^- 

, so col lega da  T ribuna  do Povo, foi a gg re -  
dido p or  t r es  i nd iv íd uo s  q u a n d o  se reco 
Ihia p ar a  a r es idenc in .  Os a g g r e s s o r e s  fu 
g i r a m q u a n d o  p r e s e n t i r a m  pessoa s  q ue  
v i n h a m  em auxi l io  do sr .  Olympio.

SOM...
A ’ e x t r à o r d i n a r i à  a l m a  d e  W a g n e r , o

POETA DA W a LIURIA,  O SONHADOR DO TA- 
NHAUSER.

Velho s i n e i r o ,  a c o r d a . . .
Ba le  de  noi te  o l u a r  no teu s ino  de  b ron ze .  

Velho s i ne i r o ,  a cot  d a . . .
Batera  as o n ze !

E ás o n ze  el la m o r r e u . . .  a tua  filha 
% a c o rd a ,  v el ho  s in e i ro  1 

Cada bad a lad a é u m so luço  da í i lha 
q u e  te m o r r e u ,  s i n e i r o !

Chor o m a g u a do  
Vem-te  do o lha r .
E d e sg r aç a do  
p ões - t e  a c h o r a r .

« Berad i ta  se j as ,  fi lha,  b e m d i t i  se j as» 
v elho  s i n e i r o ,  f a l l a s . . .

E d ol oro so s  p ra n t os  q u e  tu bei jas ,  
são opalas .

Lev a a cor ôa  de  S ã á  tua íi lha 
m a s  m o r r e u  I 

Cada d o b r e  q u e  dás p or  tua filha 
b e r r a  no e sp aço  e vae  d i re i to  ao c é u !

E a  tua filha m o r r e u  
C h a m a  p o r  e l l a ! c h a m a . . .

q u e  do céu 
n i n g u é m  te e s c u t a . . .  E's l ama.

D l i n !
e a  t u a  fi lha é mo r t a .

Dlon ! 
e é m o r t a  á t u a  filha.

S e n t e s  càes  d e  v i s i nh o s  u i v a r - t e  á p or t a  
Dlin 1 

e  é m o r ta  a t u a  filha 
D l o n !

E ’ m o r t a  1 é m o r ta  ! 
n ã o  s e n t es ,  m e u  s i ne i r o ,  
u m  cão u ivar - t e  á  p o r t a ?
. . .  h as  de  m o r r e r ,  s i ne i r o  !

E m o r r e s t e
e m o r r e s t e  e  m o r r e s t e ,  
e o s ino ,  s ine i ro ,  
não  toca  p o r q u e  m o r r e s t e  

s i ne i r o  !

Q u em  t o c a rá ,  c a ch o p a s ,  p ar a  a  m i s s a  
a o n d e  n a m o r a d o s  

e n c o n t r a r e i s  q u a n d o  f indar  a  missa  
os vossos  n a m o r a d o s ? !

Q u e m  h a  de  a n n u n c i a r  a  v ossa  bôda  
Q u e m  ?

Si não  ex i s t e  u m só n a  a l de ia  toda 
Que to:pie o s ino  b e m ! . . .

Q u e m ?
E a n e v e  ca bi a ,  
o á cova  o s i ne i r o .
E q u e m  toca r i a  
o s ino  ao s in e i ro  ?
E, a m o r t a l h a d o ,  
o povo seg uia  
no  e s pa ç o  n ub la do  
u m s ino se ouv ia .

Dlon ! q u e m  tocar i a  a ss i m e m  tom de  m o r t e  
Dlon ! q u e m  t o c a r i a ?

Tu m o r r e s t e ,  s i n e i r o ,  e é feia a m o r t e  
A v e - M a r i a !

São es t re l l as  q u e  r e za m,  são e s t r e l l a s ,  - 
a A v e - M a r i a . . .  

e d i sc re t as ,  p u r í s s i m a s ,  s in g e l a s ,  
s ^ c o n d e r a m  no céu ,  m a n d a n d o  a ve n t a n i a  

A v e - M a r i a !
O s ino  toca,  o s ino  c a n t a !

Fal-o toca r  a força a v e n t a n i a . . .
Vê-se  no  cé u  a i m a g e m  de  u m a  s an t a  

A v e - M a r i a !
Pa r i s ,  maio, ; 1894.

M a r i o  A l v e s .
(Da Thebaida).

s e r  pelos  p ro d u c t o s  da  c u l t u r a  do solo.  A
c h i m . c a  e a p h y s i r a  s u p p r i r ã o  o c o m b u s ­
t ível  e os m o to r es  não h a v e n d o  en t ão  q u e  
se e x p l o r a r a s  m i n a s  e t endo  a cab ad o,  por  
c o n s e g u i n t e ,  ns g r è v e s ,  essa  font e  c o n s ­
ta nt e  de g r a v e s  confl ictos.

No n n n o  dois  mil n ã o  h a v e r á  a l f an d e-  
gas ,  n e m  p ro t ec c io ni sm o,  n e m  g u e r r a s ,  
n e m  f ron te i ra s  r e g ad a s  co m o s a n g u e  h u ­
ma n o .  A na vegação  a e r e a ,  co m os m o t o ­
r e s  d ev id os  ás e n e r g i a s  c h i mi ca s ,  a c a b a r á  
o p r e j u í zo  das n ac i on a l id ad es .

E n t ão  é q u e  o so ci a l i smo  se t o r n a r á  
u m a  rea l id ad e,  p o r q u e  a c h i m i c a t e r á  d e s ­
c ob e r t o  a g e n t e s  q u e  t r a n s f o r m e m  a n a t u ­
reza h u m a n a  c om  a m e s m a  eí í icacia e r a ­
pidez co m q u e  t r a n s f o r m a  a n a t u r e z a  m a ­
terial

E mai s  n a d a  d isse  o g r a n d e  s o n h a d o r .

«A I M P R E N S A »
Este  j o r n a l  q u e  se p u b l i c a  e m  Mogy-  

m i r i m d e d i c o u  o se u  u l t imo n u m e r o  á m e ­
m o r i a  do  g r a n d e  e in olv id ave l  m a r e c h a l  
Fl o r i a no  Pe ix ot o .  Tr az  m u i t os  e  b ons  a r ­
t igos e n a l t e c e n d o  os m ér i t o s  do íncl i to  
mi l i tar ,  e n t r e  os  q u a e s  ura  d a  n o s s a  c o n ­
t e r r â n e a  a  p ro f e s s o r a  n o r m a l i s t a  d.  Tjieo- 
l inda  Couto.

Du óm nibus rebus
A F L O R

A fiôr é a  fi lha da  m a n h ã ,  o e n c a n t o  da 
p r i m a v e r a ,  a f on t e  do s  p e r f u m e s ,  a  g r a ça  
das v i r g e n s ,  o a m o r  dos p oetas .

P a s s a  r a p i d a m e n t e  c omo  o h o m e m ,  mas  
lança d o c e m e n t e  á t e r r a  as s uas  folhas.

Cu a rd a  se  a  e s s e n c i a  de  s e u s  p e r f u m e s ,  
q u e  são os p e n s a m e n t o s  q u e  lhe  s o b r e v i ­
ve m.

E n t r e  os p ovos  a n t i gos  c o r o a v a  a  taça  
dos  fes t ins  e  a  s eu s  s a b i o s : o» p r i m e i r o s  
c h r i s t ã os  c o b r i a m  de  f lôres  os r a a r ty re s  e 
o a l t a r  das  c a t a c u m b a s .

Ho je ,  e  e m  m e m ó r i a  d es s a s  r e m o t a s  
é r a s ,  co m f lôres  a d o r n a m o s  os n ossos  
t emp lo s .

A s s uas  c ô r e s  a t t r i bu i ra os  no m u n d o  as 
a í í e i ç õ e s : á v e r d u r a ,  a e s p e r a n ç a ;  á  a l ­
v ura ,  a  i n n o c e n c i a ; o p u d o r ,  á c ô r d e  
rosa .

Ha n aç ões  i n t e i r a s  o n d e  a  flôr e  o i n t e r ­
p re t e  do s  s e n t i m e n t o s ,  l ivro e n c a n t a d o r  
q u e  n ão  o r i g i na  t um ul to s  e q u e  é d e p o s i ­
tár io  d a  h i s to r i a  fugi t iva  das  r e v e l a ç õ e s  do 
co raç ão .

C h a t e a u b r i a n d .** *
MUSA DAS S O G RA S

(Ju lio  ra m isã o )
—  U m a g r a n d e  j a r a r a c a  
I n v e s t i u  d e s e s p e r a d a  
C on t r a  u m a  s og ra  z a n g a d a  
E for te  qua l  r i j a  e s t aca .
Q u e m  f or te  i n im ig o  a t aca  
A força  t e m  p r e p a r a d a ;
M;is viu se a c o b r a  d a m n a d a  
J u n t o  de  o u t r a  m e n o s  f raca.
A c o br a  i nv e s t i u  p o te n t e .
A s o g r a  a pp l i co u l h e  o d e n t e ,
Com todo o g ar b o  a  v e n c e u .
V e n e n o  t e nd o  de  s o b r a  
A s o gr a  c o n t e v e  a  c o br a  
Que e m  pouco  t e m p o  m o r r e u .

** *
U m h o m e m  f e i ss i mo  ia c a s a r -s e  e oíl 

r ece u á no iva  u m e x p l e n d i d o  p r e s e n t e .
S a b e n d o  d i s so ,  u m mal ic ioso  l e ve  a s e -  

g u i n le  p iada  :
—  E h  u m caso e m  q u e  o presente  é su 

p e r i o r  ao  fu tu ro .9

EDITA ES
I m p o s t o ? »  i n u n i c i p a e s

No c o r r e n t e  m ez  d e  agos to  paga  se  n e s ­
ta p r o c u r a d o r i a ,  d e  c o n f o r m i d a d e  c om  o 
d i sp os to  no  a r t .  204 § 4o do codigo  de  
p os t u r a s ,  o-= i m p o s t o s  s o b r e  c a r r o s  e tro- 
lys de c o n d u z i r  p as sa g e i r o s ,  ca r r os ,  c a r ­
r oças  e c a r r o ç õ e s ,  e q u e ,  c o n f o r m e  a  r e ­
f o rma  das  p o s t u ra s ,  e s t ão  su j e i to s  ao  p a ­
g a m e n t o  do i mp o s t o  todos  os  c a r r o s  e 
c a r r o ç a s  e x i s t e n t e s  no  m u n i c í p i o ,  e m b o  
r a  s e j a m  d e  f a ze n d e i r o s  ou p a r t i c u l a r e s ,  
d e s d e  q u e  c o n d u z a m  q u a e s q u e r  g e n e r o s  
p a r a  v e n d e r  ou e n t r e g a r ,  i n c l u s i v e a s  c a r ­
r oças  de  v e n d e r  pães ,  c e r v e j a ,  h o r t a l i ç as  
l e i te  e o u t r o s  g e n e r o s ; a q u e l l e s  q u e ,  por  
q u a l q u e r  mot iv o ,  d e i x a r e m  d e  p a g a r  a t é  
o u l t i mo  dia  do m e z  ficam su je i to s  á m u l ­
ta, e esta é do valor do iraposte, confor-

A f eb re  a m a r e l l a  foi i n t r o d u z i d a  no Rio 
de  J a n e i r o  e m  27 d e  d e z e m b r o  de 1819 
p or  um 
nos tem

m a r i n h e i r o ,  e e m  c i n r o e n t a  an-  
feito el la 34.691 vic t imas  e n e s t e s

ul t im k  q u a t r o  a n n o s  15.225.  
Que  h o r r o r  !

S O N H A R  A C O R D A D O
O i l lus t re p r o f e s s o r  R e r l h e l o t  profer iu  

lia p ou co  u m d i s c u r s o  q u e  se p ód e  c on s i ­
d e r a r  u m c a n t o  épico  da  sc i e nc ia  e d a  in ­
d us t r i a  No a n n o  dois  mi l ,  d i s s e  o g r a n d e  
sabio,  não h a v e r á  no m u n d o  n e m  a g r i c u l ­
t u r a  n e m  a g r i c u l t o re s .  A c h i m i c a  te rá re  
solrido o problema de alimentação, sem



blade de Y tú
rae o d i s p o s t o  no  a r t .  213 do m e s m o  co- 
digo d e  p o s t u r a s .  P a r a  q u e  c h e g u e  ao c o ­
n h e c i m e n t o  d e  to do s  os  i n t e r e s s a d o s ,  faço 
p u b l i c a r  p el a  i m p r e n s a .  Ytu,  1 d e  agos to  
de  1 8 9 5 . — O p r o c u r a d o r  d á  c a m a r a  Frede­
rico José de M oraes. 3 — 2
0  d r .  J o s é  de  P a u l a  Lei t e  d e  Ba r t o s ,  p r e ­

s i d e n t e  da 1a sec ç ão  e s é d e  d es t e  dis 
t r ic to  d e  Ytú,  et c .
F a z  pu bl i co  pelo p r e s e n t e  ed i t a l ,  e p a r a  

q u e  c h e g u e  ao  c o n h e c i m e n t o  de  todos ,  
q u e  o r e s u l t a d o  g er a l  d a  e l e i ção  a q u e  se 
p r o c e d e u  n e s t e  d i s l r i c t o ,  no d ia  30 d e  ju  
lho do c o r r e n t e  a n n o ,  p ar a  d o us  s e n a d o  
r e s  e d o us  d e p u t a d o s  e s t a d a e s  é  o s e g u i n ­
te :  o b t i v e r a m  votos  p a r a  s e n a d o r e s : dr .  
J o r g e  T y b i r i ç á  P i r a t i n i n g a ,  n a  v ag a  do dr.  
Pa u l o  de  S o u z a  Qu ei ro z ,  231 v o t o s ; dr .  
E z eq u i e l  de  P au la  R a m o s ,  t a m b e m  a g r i ­
cu l t o r  e r e s i d e n t e  n a  capi ta l ,  n a  vag a do 
dr .  G us t a v o  de  O l iv e i r a  Godoy,  228.  P a ra  
d e p u t a d o s  o b t i v e r a m  v o t o s :  d r .  A lber to  
S a r m e n t o ,  a d v o g ad o ,  r e s i d e n t e  e m  C a m ­
pi nas ,  210 v o t os ;  d r .  J o ã o  N e p o m u c e n o  
N o g u e i r a  da  Mot ta ,  a d v og ad o ,  r e s i d e n t e  
e m  A m p ar o ,  174 votos  ; d r ,  A dol pho  Co e­
lho de  Mat tos  B a r r e t o ,  a d v og ad o ,  r e s i d e n ­
te n a ‘capi ta l ,  86 v o t o s ;  dír. Ce sa r io  Ga­
br i e l  de  F r e i t a s ,  m e d i c o ,  r e s i d e n t e  em 
Ylú,  2 v o t o s ;  d r .  A nt on io  C o n s t a n t i n o d a  
Si lva  Las t r o ,  m e d i c o ,  r e s i d e n t e  e m  Ytú,
1 voto.  O u t r o s i m ,  faz m a i s  p ub l i co  q u e  a 
el e i ção  p a r a  j u i z e s  de  paz e v e r e a d o r e s ,  
p r o c e d i d a  no  m e s m o  dia e  n e s t e  m e s m o  
d i s t r ic t o ,  o s e u  resu l t ad o g er a l  é o  s e g u i n ­
te  : P a r a  ju iz es  de p a z :  d r .  Ce s ar i o  Ga 
b r i e l d e  F r e i t a s ,  m e d i c o ,  174 v o t o s ;  F r a n  
k l in  Bazi l io de  Vasconc el los ,  n e g o c i a n t e ,  
169 v o t o s ;  A n t on io  J o s é  Libor io ,  n e g o ­
c i an te ,  154 v o t o s :  Manoe l  Mar t i ns  d e  Pa -  
d u a  Mel lo,  p r o p r i e t á r i o .  51 v o t o s ;  A l b e r ­
to Mac edo ,  n e g o c i a n t e ,  50 v otos  ; J oã o  
F l a q u e r  J u n i o r ,  n e g o c i a n t e ,  47 v o t o s ;  

J o ã o  Ba pl i s t a  F e r r e i r a  Cardos o,  n e g o c i a n ­
te,  24 votos  ; J o s é  J a n u a r i o  de  Q ua d r o s ,  
a r t i s t a ,  21 v o t o s ;  J o a q u i m  Dias Galvão,  
n e g o c i a n t e ,  15 v o t o s ;  d r .  Luiz  Gab r i e l  
S o u z a  F r e i t a s ,  m e d i c o ,  2 vot os  e Carlos  
G re l l e t  e  J o s é  M ar i a  Alves ,  1 voto  cada  
u m .  P a r a  v e r e a d o r e s :  d r .  J o s é  d e  P a u l a  
Le i t e  de  B a r r o s ,  f a z e nd e i r o ,  209 v o t o s ; 
d r .  Luiz  G a b r i e l  d e  S o u z a  F r e i t as ,  m e d i ­
co,  207 v o t o s ; dr .  J o s é  H e n r i q u e  d e  S a m ­
pa i o ,  f a z e nd e i r o ,  200 v o t o s ; A d o l p h o  Ba- 
vacl ie ,  i n d u s t r i a l ,  193 v o t o s ;  dr .  E ug ê n i o  
A ug us t o  d a  F o n s e c a ,  a d v o ga do ,  198 v o ­
t o s ;  J o s é  E l i as  C o r r ê a  P a c h e c o ,  f a z e n d e i ­
ro,  184 v o t o s ;  A d ol p ho  B a u e r ,  n e g o c i a n ­
te,  66 v o t o s ; J o ã o  A n t u n e s  d e  Almeid a ,  
n e g o c i a n t e ,  50 v o t o s ; H e r m o g e n e s  Bre- 
n h a  R i be i ro ,  n e g o c i a n t e ,  25 v o t o s ;  J o s é  
A n to n io  A p p a r i c i o d e  A l m ei d a  G a r re t ,  n e ­
g o c i a n t e ,  24 v o t o s ; J a c i n t h o  V al en t e  B a r  
bas ,  n e g o c i a n t e ,  21 v o t o s ;  Manoe l  J o a  
q u i m  d a  S i lv a  J u n i o r ,  n e g o c i a n t e ,  20 v o ­
tos ; b a r ão  d e l t a h y m ,  cap i t a l i s t a ,  5 v o t o s ; 
d r .  A u g u s t o  C e s a r d e  Ba r r os  Cruz,  T r i s t ão  
M a r i a n o  d a  Cos t a e  J o s é  F e l i c ian o M en d es  
3 votos  ca da  u m  ; d r .  A n t on i o  de  S ou za  
F r e i t a s ,  J o s é  El ias  de  Assis  P a c h e c o ,  dr .  
J o s é  C o r r ê a  P a c h e c o  e S i l v a e  C a r l os G re l -  
let ,  1 voto  c a d a  u m .  E p a r a  q u e  c h e g u e  
ao  c o n h e c i m e n t o  dos  i o t e r e s s a d o s ,  m a n ­
dei  l a v r a r  o p r e s e n t e ,  q u e  s e r á  aíTixado 
n o  logar  do c o s t u m e  e p ub l i ca do  pe l a  i m ­
p r e n s a .  Dado e p as sa do  n e s t a  c i da de  de 
Ytú ,  aos  31 d e  j u l h o  de  1895. — Dr.  José 
de P au la  Leite de B arros,  p r e s i d e n t e .  3— 2

COMMERGÍO
C a m b i o  s o b r e  L o n d r e s  10 7 / 8  e 10 11/1 

G E N E R O S  DA T E R R A

G E N E R O S

Feijão . . . .F a r in h a  de milho 
D ita  de mandioc. 
Milho . . . .
F u b á  . . . .
Polvilho . . .Arroz Carolina . 
Dito Japão .  I a . B a ta ta  ingleza . 
D ita  doce . . .
C a r á .......................
Leite  . . . .
G a l l in h as  . . .
F ran g o s  , . .
Ovos. . . . .
Queijos .  . . .
Toucinho  . .

PR E Ç O S

1 ^ 0 0 0
#400

2#500
3#500

15#000
15#000
24#000

9#000
4#000
5#000

#320

16#000

Q U A N T I­
DADE

a 16#000 50 litrosa 6#500 » »a 20#000 » »
;t 3#000 » »
a 4#000 » »
a 2O#000 » »
a 16#000 » »
a 25#000 » »
a 10#000 » »
a 5#000 » »
a 6#000 » »
a #400 garrafa
a 2#000 um í
a 1#500 um
a 1#600 duzia
a 2#500 um
a 18#000 15 kilos
a 1#800 kilo

i b a i x o  a s s i gn ad o ,  r e t i r a n d o - s e  tera- 
rç p o r a r i a m e n i e  p ar a  s u a  f aze nda  no 

m u n i c i p i o  de  P i r a c i ca b a ,  d e i x a  n e s ­
ta c i dade  c o m o  seu  b a s t a n t e  p r o c u ­
r a d o r  o se u  s o b r i n h o  Vi cent e  Mau- 

I r i n o ,  com o fim espe cia l  de  r e c e b e r

yo q u e  se  lhe  d e v e  de  su a  e x l i n c t a  
r a s a ’ c o m m e r c i a l ,  a s s i m  c om o de  
a l ug u e i s  de  suas  casas  e das  de  s eu s  
tu t e lados .  E s t an d o  di to se u  s o b r i ­
n h o  a u c t o r i s a d o  a  r e c e b e r  a m i g a v e l  ou 
ju di c i a l ,  p ed e a  s e u s  d e v e d o r e s  o o b s e ­
qu io  de e n t r a r e m  q u a n t o  a n t e s  c o m se us  
d éb i to s  afim de  não  s e r e m  v e x a d o s  p e l a  
c o b r a n ç a  judic i a l .  Das q u a n t i a s  r e c e b i d a s  

o m e u  p r o c u r a d o r  es t á  a u c t o r i s a d o  a p a s ­
s a r  os r e c i b o s .

Ytú,  25 de  j u l h o  de  1895.  4 — 1
F ernando Geribello.

—  B om  dia,  N o e m i ;  d o n d e  v e n s  com 
a r  de  tão sa t is fe i ta  ?

—  V e n h o  do « T o r r a d o r »  á  r u a  do Com- 
m e r c i o  77,  C a r m i n a ,  o n d e  fiz a cqu i s i çã o 
d es t a  s e d i n h a  p a r a  m â tin é  a  5 $  o m et r o .  
Veja q u e  bar a te za ,  Alz i r a!  V e n d e r  p or  
e s t e  p r e ço  só no  « T o r r a d o r » .  3— 1

Declaração
O ab a i x o  a s s i g n a d o  d e c l a r a  ao pu bl i co  e 

ma i s  a q u e m  p o s sa  i n t e r e s s a r  q u e  c o m ­
p ro u as f a z e n da s  e x i s t e n t e s  na  a n t i ga  loja 
do sr .  F e r n a n d o  Ger ib el lo  e faz p or  isso a 
p r e s e n t e  d ec l a r a ç ã o .  3 — 1

Ytú ,  8 d e  a gos t o  de  1895.
Francisco Felisolla.

—  E t e l v i n a ,  o n d e  a c h a r e i  u m a s  luvas  
b r a n c a s ,  f inas,  p ar a  m i m  s a h i r  de  v i r g e m  ?

—  Ora ,  G i l d a ! . . .  E n t ão  i gn or as  q ue  
no  « T o r r a d o r »  á  r u a  do C o m m e r c i o  77 h a  
l u vas  e s p e c i a e s  no  g e n e r o  t a n t o  de  s e da  
r o m o  d e  pel l i ca ,  a l vas  c o m o  n e v e  e b a r a ­
t í s s i m a s ?  L in d í s s i mo s  l e qu e s ,  s a pa t in h os  
de  pe l l ica ,  e iodos  os d e m a i s  p r e p a r o s  par a 
q u e m  q u e r  s a h i r  d e  v i r g e m  alli  se  e n c o n ­
t r a m  o p t i m o s  e  p or  q u a s i  nada .  3— 1

n »  ^0 s r .  v igá r io  d e s a p p a r e c e u
Í J d  UIQa c a c h o r r i n h a  p a r d a  Bur-
Dog co m u m a  r i sca  p re t a  no  fio do lombo.  
Q u e m  a a c h a r  e a e n t r e g a r  ao m e s m o  sr .  
vigár io  s e r á  b e m grat i f icado.  3 — 1

—  Oh !  Q ue  m a r a v i l h a  ! Q ue  l indo  cha* 
l e d e  l i n ho !  O n d e  o o b t iv es t e ,  J u d i t h ?

—  Ora ,  pois o n d e  h av ia  de  s e r ?  No « T o r ­
rador»  á r u a  do C o m m e r c i o  77,  c u j os  p r o ­
p r i e tá r io s  n ão  v e n d e m  a n t e s  dão  suas  f a­
ze n da s .  I m a g i n e  q u e  e s t e  r ico  c ha l e ,  fi­
n í s s i mo ,  s u p e r i o r ,  c o m o  v ê s ,  c u s t ou  a p e ­
nas  12$000!  Não a c h a s  m u i t o  b a r a t o ?

—  Com effei to,  é  a s s o m b r o s o  e s s e  p re -
3— 1ço. Vou c o m p r a r  u m.

a A t N U N C I O S
—  Q ue  l indo s u r a h  ! o n d e  o c o m p r a s t e ,  

A m e l i a  ?
—  Pois  n ão  s a be s ,  Graz ie l la  ? !  Com 

D r e i - o  no « T o r r a d o r » ,  á r u a  do C o m m e r  
cio 77,  a 3 $3 0 0  o m e t r o .  E ’ d e  g r a ç a ! P e ­
c h i n c h a s  como e s t a  só al l i  se  faz. 3— 1

Vende-se
u m  magni f i co  e  e l e g a n t e  c a r r i n h o  p ar a  
passe io ,  c o m a s s e n t o  p a r a  d u a s  ou t r es  
p es s o a s ,  c o m todos  os  p e r t e n c e s  e  r e s p e  
ct ivo a r re i o  p a r a  o a n i m a l .  T r a t a - s e  com 
o sr .  A ni on t o  de  Ca ma rg o  Couto .  3—3

—  O’ M ar i qu i nh as ,  o n d e  v a e s  c o m tan  
ta p r e s s a ?

—  Vou j á  e já ,  C h i q ui n ha ,  c o m p r a r  é t a  
m i n e  s u p e r i o r  no « T o r r a d or »  á r u a d o  C o m ­
me r c i o  77,  p o r q u e  e s t a m o s  a e n t r a r  e m  
v er ã o  e n a q u e l l a  casa ,  o n d e  es t a  f aze nd a 
es t á a a c a b a r - s e ,  tu do  se  v e n d e  p or  ura 
p r e ço  de  p a s m a r .  Poi s  é t a m i n e  f ini ss imo 
alli é  v en d id o  a  1 $800 o m e t r o  ! ! !  3— 1

E’ V E R DA DE
J á  e s t á  r e c o n h e c i d o  o effei to m a r a v i l h o ­

so do n ovo  m e d i c a m e n t o  c o m p e t e n t e m e n ­
te a p p r o v a d o  pela  J u n t a  de  I í y g i e n e ,  d e ­
n o m i n a d o  A n t i-g o n o r r h e ic o  V a s c o n ­
c e l lo s  no  t r a t a m e n t o  das g o n o r r h é a s  e 
l e u c o r r h é a s  (flôres b ra n ca s )  t an t o  a g ud a s  
co mo  c h r o n i c a s .

Es t e m e d i c a m e n t o  é o ú n i co  q u e  cu r a  
c om  r ap id ez  as mo l es t i a s  a c i m a  m e n c i o  
n ad a s  s e m i r r i t a r  e n e m  i n d i s p ô r  o e s t o ­
mago.

E ’ e n c o n t r a d o  e m  todas  as  p h a r m a c i a s  
P e d i do s  e m  p or ção  p ar a  a es t ação  do L a ­
r a n j a l  a  Carlos  Bazi l io d e  V asco nc el lo s  ou 
a B a r u e l  & Comp.  r u a  Di re i t a  n. 1 São 
Paulo. 8—2

-»<10 TOMAMRK
Cessa  tu do  q u a n t o  a  a n t i g a  m u s a  can ta ,  
P o r q u e  o « T o r r a d or »  mai s  al to se  l eva nt a .

W lim p S iL !
P R E Ç O S  N U N C A  VISTO S!

Esta  casa ,  j á  v a n t a j o s a m e n t e  c o n h e c i d a  do r e s p e i t á v e l  pu bl i co  t a nt o  pela  m o  
d ic i dade  de  s e u s  p r e ço s  c omo  pe la  ó p t i m a  q u a l i d a d e  d e  suas  f a z e n d a s ,  a c h a  se  e m  
e x c e l l e n t e s  co nd i çõ es  de  s a t i s f aze r  os  gos tos  mai s  a p u r a d o s  e e x q u i s i t o s .  P o r  isso 
c on v id a mo s  as E x m a s .  F a m i l i a s  e a o  publ i co  e m  ger al  a visi tai  a,  a í im de v er i f i ca r em
Art T r I T ' m I r P  (̂ e v*su  (f ue  0 ^ e a v a n ç a m o s  é a mai s  s i n c e r a  T n P i “ ] ) | f t P  .111 l l H E a i H H  v e r d a d e .  Não t e m o s  o hab i t o  de f aze r  p o m p o s o s  ™  n r i i u i u n  
r e c l a m e s  ás n o ss as  m e r c a d o r i a s ,  p o r q u e  os n os so s  s s l i m a v ei s  f r e g u e z e s ,  ú n i c o s  co m 
p e t e n t e s ,  s a b e m  q u e  não  p o u p a m o s  e s f o rç o s  par a  b e m  servi l -os .  T e m o s  s e m p r e  b o ­
ni to s o r t i m e n t o  d e  ch i t as ,  l e v a n t i n e ,  z é p h y r ,  m o u s s e l i n e ,  m o r i n s j m a i s  i e  q u a r e n t a  
mar ca s )  ; c a m i sa s  de  l inho ,  d i t a s  de  f lanel la  co m l i stas de  s e d a  ; colossal  s o r t i m e n t o  
de  m e i a s  p a r a  h a  M P I  y  ornen?,  s e n h o r a s
m e n i n o s  e c r e a  J j L  ^  -  Ï  M  ^ l^ 3l * nça s  ’ s o r l >men-
to c o mp l e t o  d e e É B H H V i r  m  U r a  à  À  b r i n s , c a z e m i r a s ,
a lgodões ,  etc.  ; c h a le s  s u p e r i o ­
res  (o q u e  h a d e  mai s  b oni to  e m o d e r n o )  ; v e s t i d  n h o s  p a r a  c r e a n ç a s  (al ta n o v id ad e  
f aze nd a su i generis) ; s u p e r i o r e s  ca lça dos  Victor ia  e do s  mai s  afamáHos  f a b r i c a n t e s  ; 
r o u pa s  fei tas  ( obr as  fei tas  co m e n o r m e  c a pr ic ho )  ; f a z e n da s  p ar a  v e r ã o  c om o é t a m i ­
n es ,  c r ê p e s  d e  var ias  q u a l i d a d e s  e  p a d r õ e s ;  e x t r a o r d i n a r i o  e d e s l u m b r a n t e s o r t i m e n -
Ao Torrador msí™ Ao Torrador iSof/omo Ao Torrador
R o g e r ,  L ub in ,  P i n a u d  e H u b i g a n d  ; f in í ss imos  a l b u n s  p a r a  r e t r a t o s  co m l ux u os a  e 
r i q u í s s i m a  e n c a d e r n a ç ã o  d e  v el l udo  e cu ir  de liu<sie ; i ncr ive l  e e s t u p e n d o  s o r t i m e n ­
to de  l indas  g r a va ta s  dos  mai s  finos go sto s  e  das  m e l h o r e s  q u a l i d a d e s  ; f i na l me nt e ,  
t e m o s  a i n d a  i m m e n s o  s o r t i m e n t o  de  mui to s  o u t r o s  a r t i go s  p e r t e n c e n t e s  ao  n os so  r a ­
mo de  n eg oc io  e q u e  d e i x a m o s  de  m e n c i o n a r  p ar a  n ão  c a n ç a r m o s  a p a c i e n c i a  dos  
no ss os  p r e z a d o s  l e i to res ,  aos  q u a e s  r o g a m o s  v i r  ce r t i f i car  se p e s s o a l m e n t e

Da nossa  lealdade em n egoc ios
Vendas a dinheiro

urralnr! orrai« !
Declaração

J o r g e  d e  A l me i d a  a v i s a  se us  b o nd o s o s  
f re g u e z e s  q u e  e s t ã o  e m  a t r az o  c o m s eu s  
p a g a m e n t o s  e m  se u  r e s t a u r a n t q u e ,  se  at é  
o fim d e s t e  raez nã o  d e r e m  q u a l q u e r  s a ­
t i s fação s o b r e  s u a s  c o nt as ,  s e r á  o b r i g ad o  
a  c o n t r a c t a r u m  c o b r a d o r  p ar a  l iq ui da r  as 
r es pe c t i v a s  c on ta s  ou a  p u b l i c a r  os  n o ­
m e s  d a q u e l l e s  d e v e d o r e s  q u e  n ão  d e r e m  
q u a l q u e r  sa t i s fação no  di to prazo .  P a r a  
q u e  n ão  se  q u e i x e m  m ai s  t a rd e  l aço  es t e  
av i so .  3 — 2

Ytú,  3 d e  j u l h o  de  1895.
Jorge de A lm eid a .

Elixir vegetal anlirheuiiiàtico de Vasconcellos
E st e  m e d i c a m e n t o  p u r a m e n t e  vege ta l ,  

a p p r o v a d o  p el a  J u n t a  de  H y g i e n e ,  c u r a  
a d m i r a v e l m e n t e  a s  s e g u i n t e s  m o l é s t i a s :R h e u m a tism o  a g u d o  c l ir o n ie o  e  
a r U i ic u la r ; e s p e c ia l  n o  t r a ta m e n ­
to  d a s  e m p ig e n s , d a l l l i r o e  c z e m a ,  
ic h th y o s e , s a r n a s ,  e s c r o íu la s  e  em  
to d o s  o s  c a s o s  s y p h il i t ic o s .

E n c o n t r a - s e  e m  todas  as  p h a r m a c i a s .  
P e d i do s  e m  p o rç ã o  p a r a  a es t a çã o  do L a ­
r a n j a l  a Car los  Bazi l io de  V asco nc el lo s  ou 
a  S. P a u l o  a  Ba r ue l  & Com p.  r u a  Di re i t a  
n.  1 8 — 2

O L A
O a b a i x o  a s s i g n a d o  p ar t i c ip a  ao p u b l i ­

co d es t a  c i da de  e de  o u t r o s  m u n i c i p i o s  
q u e  t e m  o se u  c o r t u m e  f u n c c i o n a n d o  e m  
boa  o r d e m ,  a o n d e  e n c o n t r a r ã o  sola  sup o-  
r ior  p o r  p re ço s  m u i to  c o m r ao d os ,  e n c o n ­
t r a n d o  os f r e g u e z e s  m u i t a  v a n t a g e m  na  
q u a l i d a de  e p re ç os .  T a m b e m c u r t e - s e c o u  
ros  finos com pelo.  Os i n t e r e s s a d o s  p o ­
d e m  se  e n t e n d e r  c o m  o p r o p r i e t á r i o  na  
c h a c a r a  do c or t i d o r  ou n a  r u a  da P a l m a  
n.  9.  3 — 2

João Carlos Xavier»

F  .-.de m ais da sessenta a nn os este rem e- 
i! ■ Ki ii a vilh o so  acha-se em  uso, e d uran te  to- 

k tc tem po n io  cleixou de effectuar um a 
c.; a. I ) e  facto, n u n ca  d e ix a  de c u ra r  T e m - 
se m uito  em pregado com o um  p u rg a tiv o  in no­
ven, c, exp ulsa n d o  do system a m iúto s verm es, 

in d o  n io  se su sp e ita va  a caus !n doença. 
I'cir.-sa re c ib id o  m ilh a re s  c '■-'m uñios 

dc m cdícos e ou tro s, c e rtifica n «* ■ effícacia 
íu.u vilh osa . : vd a , M is s .

ll.LMOS, S n r s  :— D u ra n te  ..e e cinco a n ­
uo-; tenho exercid o a  profissão de m ed icin a e 
nunca e nco ntrei um  rem edio p a ra  verm es tao 
c! ri caz que o V e rm ífu g o  de B . A . Fahn esto ck 
N o  caso de adu ltos faço uso d e lle  ás vezes 
p... a  .v....... c r  calom e lan o, tom ado a noite p re ­
via, e m uita s vezes resultam  d isto evacuações 
b ili >sas c verm es. N â o  uso de «u 10 v e rm í­
fugo no e je rc ic io  de m in h a  p ro fiss*

W . M , H a w k . v ;, MD. Exainfne-se cuidadosamente e veja-se que seja de “ B. A..” para evitar se comprarem imitações.

CASA
Nesta lypographía  sí‘ 'Fii*á quem preci­

sa alugar uma casajpequeiia m as boa.



T A Y U Y O
LICOR DE.’ERATIVO DE TAYUYA'

(S B M  M E R C U R I O )
P r e p a r a d o  ein  S . J o ã o  d a  B a rr a  p e lo s  p l u . i  uim«*cii t ic o s

O L I V E I R A .  F I L H O  & B A P T IS T  A
P a r a  c u r a  r a d ic a l d a s  a f íe c ç õ e s  s y p h il i t ic u s ,  l ie r p e t ic a s ,  bou  

b o t ic a s ,  e s c r o p h u lo s a s ,  rh eu m a tisv n o , m o r p lié a  c  to d a s  a s  m o le s t ia s  p r o v e n ie n te s  «la im p u r e z a  d o  s a n g u e .  T ô m -s c  o b li i lo  ó p t im o s  r e s u l ­
ta d o s , c o m o  p r o v a m  o s a t t e s t a d o s  p u b lic a d o s  n o s  j o r n a e s .  50— 31

Inicos depositarios Araujo Freitas A toiiip.
D R O G U I S T A S114—HUA DOS OURIVES—114m fw* mémm

"L Atlcíiçao ! A líeiição !
Nas officinas de Francisco F clizo la , j á  va n ta jo sa m en te  conhe­

cidas do publico desta e das localidades c ircu m vis in h a s , aprom ptam -se  
A L á MUIQUES MODERNOS aperfeiçoados e de qua lq uer  sys tem a , e n ­
canam entos de cobre, fo lha ou zinco  p a ra  beira  de casas, bem como  
todos e quaesquer trabalhos concernentes ao seu  officio, g a ra n tin d o  b re ­
vidade na execução e perfeição no trabalho assim  como m odicidade em  
preços. 2 3 — 5

^  c / a  * ~ & < ? 'yn ? n eb ciO ‘...........

D O S F A B  P IC A N T E S

N e s t e  a c r e d i t a d o  a r m a z é m  á r u a  do C o m m e r c i o  n.  81,  p r o p r i e d a d e  do a h a i x o  
ass ig nad o,  c o n t i n ú a - s e  a v e n d e r  g e n e r o s  de p r i m e i r a  q u a l i d a de  p o r  p r e ço s  r a zo a ve i s ,  
p o r é m a d i n h e i r o  a v i s ta  ou c on ta  de  mez.  0  s o r t i m e n t o  d es t e  a r m a z é m  habi l i t a  o 
seu  p ro p r i e t á r i o  a  s a t i s f aze r  os mai s  e x i g e n t e s ,  e  p o r  i sso e s p e r a  m e r e c e r  a co nf ian ­
ça  do r es pe i t á ve l  publ ico  e a  de  s eu s  a mi g os .

Ytú,  24 de  j u l h o  d e  1895.  3 — 3

Antonio Franklin de Toledo
L E M P E R U R  « f e B E R N A R D

E  &  B
A ca b a m o s  de  r e c e b e r  c o mp l e t o  s o r t i m e n t o  de  todos  os  a r t ig os  d e s t e s  a c r e d i ­

t ados  f a br i c a n t e s ,  c h a m a n d o  a  a t t e nç ã o  do c o m m e r c i o  d a  capi ta l  e  do i n t e r i o r  para 
s e u s  p r e ç o s  v e r d a d e i r a m e n t e  e x c e p c i o n a e s .

L a m p i õ e s  de  s u s p e n s ã o ,  d i v e r s o s  gos tos  e fei t ios ,
D i f > s! yr as  co m a b a t - j o u r  e sm a l t a d o  e p or c e l l a n a .
Ditos lyras  G R A N D E  MODELO ( força de  30 vel las) .
Ditos par a c i ma  de  m es a ,  co m a ba t  j o u r  de  p o rc e l l a n a  e g lobo d e  crystal .
Ditos a r a n d e l a s  p a r a  p a r e d e ,  c om  e s e m  r ef i ector .
T e m o s  s e m p r e  t a m b e m  g r a n d e  v a r i e d a d e  de  c h a m i n é s ,  t o rc id as ,  d ep o s i t os  e 

mai s  p eç as  a vu l s a s .  1õ— 8

G A R C I  - , N E T T O  & C O M P .
Tmport id o r o s  do Lampiõo?» Uelgasí, louga?i, 

íirniiito, p o r c e l la n a s ,  cry^taOs, talli-Ci^os, in c ­
luo», e tc . ,  e tc .

4 3 ,  Rua João  Alfredo,  4 3  
Correio, caixa427, S. P A U L  enierep teleg. NETT5

Vendas por atacado e a varejo

Gaz universal
(Hycbo carburo)

F A U L O
A’ r u a  do Dr.  Fa lcão n. 8 a c ha - se  em e x p o s i ç ã o  todas às no i t es  a ¡ I luminação 

n r od u z i d a  por  e s t e  gaz  e t a m b e m  a v en d a  os a p p á r e l h o s  c o m p l e t o s ,  d e s d e  5 bicos de 
luz a t é  200,  á v o n t a d e  do c o m p r a d o r ,  p ar a  ¡ I l umi na r  c i da d es ,  vi l las,  e s t a çõ e s  de  es 
i r ad as  d e  f e r ro ,  f a ze nd as ,  r e s t a u r a n t e ^ e  casas  p a r t i c u l a r e s ,  f icando es t a  luz t r i n t a  por­
ce n t o  m ai s  b a r a t a  de  q u e  o gaz c o m m n m  o p r o d u z i n d o  m e l h o r  luz.

Os p r e ç o s  do s  a p p a r e l h o s  são os s e g u i n t e s :
A pp ár e l h os  p ar a  c i nco b icos  400$00(L
Ditos p a r a  d ez  bicos 600$000.
Ditos p a r a  v in te  b icos  l :0(K$000.
Di tos  par a  t r in t a  bico-; 1:400$000.
Ditos p a r a  q u a r e n t a  bi?os i : 80 0$ 000 .
Ditos p a r a  c i nc o e n t a  bicos 2 :000$000.
P a r a  ma i s  bicos a c ce i t a m- s c  e n c o r â m e n d a s  a p re ço s  c o n v e n c i o n a d o s .
À casa  m a n d a  co l l ocar  e n c a n a m e n t o s  o n d e  não  h o u v e r  do gaz c o m m u m  para 

o q u e  t e m pessoa l  hab i l i t ado ,  s e n do  es t e  s e r v iç o  p or  c o n t a  do c o m p r a d o r .
Q ua n t o  ao  l iquido H y dr o  C a r b u r o ,  q u e  p r o d u z  o gaz,  os s r s .  c o m p r a d o r e s  po 

d e r ã o  p e d i r  p o r  e m q u a n t o  d i r e c l a m e n l e  á  casa ,  e d e p o i s  nas  c i da des  p i o x i m a s  o nd e 
e  ven  l e r o s  a p p i r e l l i o s  i casa  po rá  d ep o s i t os  p i r a  faci l i tar  aos  c o n s u m i d o r e s .  8 — 7

A  c a s a  (em  a g e n c ia  em  S . C a r lo s  <lo B iu lia l

'i r t i r / c / Z t , c f f t / / ? / / r / r ' /  " S fla - tM d

Casa de calcados»

Nacionaes e estrangeiros
DE

a LFREDO GKELLET
E s ta  e a s a  a ca b a  d e  r e c e b e r  u m  r e g u la r  s o r t im e n to  d e  c a lç a d o s  n a c io n a e s  e  e s t r a n g e ir o s  p a r a  lio m e n s , s e n h o r a s  e  c r e a n ç a s ,  c h in e l -  

Ios o r ie n t a e s ,  c a r a  d e  g a to , c h a r lo t  e  d e  l ig a . E s p e c ia lid a d e  e m  c a lç a ­d o s  p a ra  h o m e n s . 2__2VENDAS A D M IK W Ommm m mmMmmmm
Y iú  — ALFREDO GRELLET - -  Ytú

Melado Na rua da Palma us. 36 e 66 
vende-se superior melado de can- 

na. Tambem rêmette-s« para fora em qualquer porção.

Terrenos á venda
Lotes de  t e r r e n o s  á  v e n d a  a v o n t a d e  do 

c o m p r a d o r ,  e m  q u a l q u e r  q u a n t i d a d e  q ue  
q u i z e r e m .  Um si t io no  b a i r r o  do I t u a h ú ,  
ilo lado da f az e nd a  do Mo rr o  V e rm el h o ,  
t e r r a s  al tas  p ar a  p l an t a r  café e m  te rr as  
v e r m e l h a -  l ivres  de  gea da ,  as t e r r a s  mai s  
ba ixas  e b a r r e n t a  pre ta ,  e de  mu i t o  boas  
p r o d u c ç õ e s  para  p lan t as  l egu mi s tas ,  can- 
na,  algodão,  et c .  Q u e m  q u i z e r  v e r  e t r a ­
tar  aqui  n a  c i dade  d i r i j a  se a seu  p r o p r i e ­
tário J o a q u i m  El ias  Gaivão  de  B a r r o s ,  e 
no Sal to  co m Maneco  Ri be i ro ,  q u e  es t á  
a u t o r i sa do  a m o s t r a r  as di tas  t e r r a s  a q u e m  
q u i z e r  ver .  5— 3

E»t> lio doíinado João Garcia  de NXello
Os neg oc io s  des t a  h e r a n ç a  são todos  

t r at ados  com o ab a i xo  as s ig n ad o ,  com 
q u e m  p o de r ão  e n t e n d e r  se t ant o  os c r e ­
d or es  co mo  os d e v e d o r e s .  5 — 3

Ytú, 25 de  j u l h o  de  1895 . —Joaquim  Vaz 
G uim arães, p r o c u r a d o r  d a  i n v e n t a r i a n t e .

Aos srs. Sazeimícíros
Offerece  se u m casa! s e m  f i l h o s : a m u ­

l h e r  p a r a  l e c c io n ar  l m g u a s ,  t r a b a l h o s  ma-  
n u a e s  e d e s e n h o ,  o m a r i d o  p ar a  a d m i n i s ­
t r ad o r  ou e s c r i vã o  de  f azenda ,  do q u e  t e m 
p ra t i c a  de  5 a n n o s  no Ama zo n as .  Dá boas 
r e f e r e n c i a s .  Car tas  á  e s t a  r ed ac çã o  co m as 
in i c i aes  M. J. S.  3— 3

Licores Hnissinios
Ch a r t r e u s e ,  Coraçao,  Anize t e ,  B e n e d i c t i ­
nos  e P i p p e r m i n t e ,  no  a r m a z é m  de

F r a n k lin  B a z il io 3 - 3

F E S T A
» IV  SEM01IA DA BOA-HftRTÈ

S o l e m n i s a r  se-á c o m a c o s t u m a d a  p o m ­
pa no s  dias  13, 14 e 15 de agos to  a  f es t a  
de  N ossa  S e n h o r a  da Boa Morte ,  cujo pro- 
g r a m m a  é o s e g u i n t e  :

Dia 13, ás 7 h or a s  d a  n o i t e ,  r e t r e i l a  q u e  
p e r c o r r e r á  as r ua s  de  S a n t a  I l i ta e S a n t a  
Cruz.

Dia 14, ás 7 h or a s  da  m a n h ã ,  m i s s a  re 
zada e á no i t e  p roc i s são  da B u a - M o r t e , s e r ­
mão pelo r vd.  v igár io  no la rgo de  S a n t a  
Ri ta.

Dia 15, ás I I h o ra s ,  m i s s a  c a n t a d a ,  s e r ­
mão  ao e v a n g e l h o ;  ás 4 h or a s  da ta rde ,  
p ro c i ssão  da  Assumpção . -

Os e n c a r r e g a d o s  dos  f es t e jos  r o g a m  aos 
m o r a d o r e s  d a qu e l l as  r u a s  a c a p i n a r e m  a 
f r e n t e  de  su as  casas  e a ¡ I l u mi n a re m  na-  
q ue l l a s  no i t es  e os d ev ot os  a a b r i l h a n t a  
r e m co m o rnaior  n u m e r o  de a n j o s ,  arcos ,  
e t c . ,  e t c . ,  e b em a ss i m ao m u i to  d igno  dr .  
i n t e n d e n t e  mu ni c i p a l  a  m a n d a r  faze r  a l ­
g un s  c o n c e r t o s  e l imp ezas  q u e  f o r e m  no-  
cessa  rios.

Ytú,  24 de  j u l h o  do 1895. 3 — 3
João Rodrigues de A v ila  Ju n ior.
A n to n io  fíueno de C amargo.
Caetano R odngucs de Sam paio .

Kerozene Polaco
t c  m  i x o

ABM&ZEM DE FRANKLIN BAZILIO

Vende
cinio 26.

n a  u m  ci lháo e urna ce l le t a  em 
b om es t ad o Largo do Pat ro-  

3 - 2


